
mos os responsáveis por elas, por­
que elas nascem do nosso 
sentimento. 

Agora, as doenças, mesmo as 
que hoje são consideradas perigo­
sas, como sendo a aids, por exem­
plo, e outras doenças, nós confia­
mos em Deus que a ciência vai des­
cobrir meios de vacinação, de imu­
nização das criaturas, e todos os 
males físicos, como o câncer, serão 
debelados, porque também a tuber­
culose e a lepra foram debeladas. 

Nair 
— Chico, eu gostaria de saber 

por que os jovens e os não jovens 
estão se entregando tanto ao tóxico 
de uma maneira tão desordenada. 
Perderam completamente a noção 
das coisas? 



Chico 
— 0 tóxico, vamos dizer, é 

um irmão mais inteligente da nossa 
cachaça. Nós, também, através do 
álcool, através de gerações e gera­
ções, temos perdido muita gente. 

Agora, os espíritos conside­
ram e nós também acreditamos que 
essa fascinação pelo tóxico é a ne­
cessidade de amor que a criança e o 
jovem sentem naturalmente no seu 
próprio desenvolvimento. 

Nair 
— Chico, desculpe, você acha 

que o jovem, digamos, que apela 
para o tóxico, a gente pode conside­
rar uma pessoa carente? 



Chico 
— Carente! O jovem que se 

abandona ao tóxico, habitualmente 
pode estar com mesadas muito 
grandes, mas está sem o carinho e 
sem o calor paterno ou materno. E 
isso é muito sério na vida de quem 
está começando a existir neste 
mundo. 

Nair 
— É verdade, é verdade. É 

porque muitos pais pensam que ca­
rinho e amor é dar mesadas muito 
grandes. 


